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:: ,Proe. ntl 1 458/48
; ~

Solicit proyidências
p ra a ~ransferencia de
profe s ra primária.

o nr. Nelson A1bernaz, de Barra, Estado da Baia, di-...' ,r1ge-se ao Snr. Ministro de ~ducaçao e Saude relatando as cir-
~ ~cunstancias que impedira transferencia de sua esposa, pro-

A' -fessora primaria naquele ~stado,para a cidade em que residemA _

e solicit providencias no sentido de normalizar a sã tua çao ,
Tratando-se de assunto da adminis'tração do ensino pri- -, ~ ,ario estadual, euja õutono ia de organizaç o e assegurada pe-- , -1a Constituiçao Federal, somente aos respectivos orguos admi-

nistrativo do Estado da aia competir~ decidir sôbre o assunto.
Opino pois que se faç ex~ediente ao interess do nosA _

termos desta informaçao.

I.N.E.P. , S.O.E. Em 19 de julho'de 19h8.

~ c!t:f~
Eva Garil k
, -Tecnido de FAuea ao



MINISTÉRIO DA Ii1:DUCAÇÃO E SAÚDE

Proe. n 1 134/48

Pedido de rr()vidência
para .:;)runclon menj.o da
esc Ia pri ari r de
111C lia, E ta o e ~~oP:)ulo.

Pelo presente proces~o c:idadãos de Com::rca de Lucéli ,
Jstado e 8·0 ~aulo, 50licita~ providônci s pare que conti ua
a ser ,1 ant í.d: csco La pri 'ária rur 1 que rune í.o ava naqueL
10e lidada, B irra e Tucuruvit e que . o í , ponterior:'l!onte i -
pedida e seu exerc1cio pelo novo pr pr:J.atário do terreno e
que se situa a T.,forida e ccoLa ,

2. Pede lnrta rer r.do ci.dadã03 constrr ..• deo o um, escolar, tual Lnadaquanov predio por s r 'J no ,r ,;cente
,

de ida.de escolar naquelanur ero menores e cornarca.
, "3. O assunt aqu e p sto diz respeito a admlnistr ca do

_sister a pr .,..,ár o do .stádo de . -o Paulo, e,. tando a C ~~stl.t'!
NA.

ç o aderal, no art.171, deter.inado com,wt~nc1 do ~·ta,os
. "'para or~anizat seus siGte~as de ensino, so~ente aos respecti-

vos 6rg~o9 adrinistrat1vos esta unia caber~ dsc',dir sBbre
çuestão.
4. pino, oo í s ue se anca .. í.nhe o pl; sente r-eque to ao
. partamento de Lduc ç-o do Est do d ;,r)3ão r'au.l.o , inf mando-se
os requerentes sÔbre~vidênclaJ toma '~i$.

... , scoIar,5. eu nto o pedino e con.trnc o d u'}- prdio
su ire ql sej notado . $.0 .a, do I. 1. '.P., a.fi de arouar-

r<?gulamentares ,dar as n rmas da teria.

s. o. ~'. 8 e julho de 1 948.

~ ~~ol
,Eva Gr..nvl ~l

Tecnico e ~dlcaCRO~



MINISTEORIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

..m ~ de julho de 1 948.

Senhor V1r.t;o ,

Tenho o praz de tr tlr Vosaa Senhoria, para
eonsider ç o qu t3ree I, os an XOBpr-ec sos na. 29.622/48 -6
h4.7 9-A/48, dA t, ;,Unietérlo, referant ao _'1d.l!do de reabert-
esco~ p 1m-ria rural ar ulado por cld dão japonêses do unieíp10
de LuoG11a, nêsse Estado.

Valho-me do ons jo para ronov
PI.'ot atos de elevada oonsider ção.

a Vossa Senhoria os

--
6

110 Brag
D1r tor do ! .•• P•

. o Sr. Diretor do
Departamento de Educa~ão
SÃO PAULO - Est. de são Paulo



MINIST~RIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

Proc. n9 1 007/48

Relata fatos rel ti os.. -aAdemissB9 de prote_
sor pri ri.

A ,este processo o Snr.Jose Batista de Sou ,ex-co ten-
te da For a xp dlcionária Br silelr , dirige- e ao Snr. 1n1s-- ,tro da Educaçao e Saude, relatando r tos ocorridos sua espo-.•• ,sa, ari de Lourdes Siquelr endes, professora pri ria di-

Aplomada. Segundo p interessado, a referida professor exerci
o ~gistério na Cidade de Si ão Di s, Est do de ~ergipe q ndo

, Afoi convocad para seguir . curso de terias, sendo ne~se nt!,rim dispensada do magisterio junta ente co outras colegas,
num total de 178.

Ao termin r o referido curso, entret n o, enqu nto as c2
legas retornara aos respectivos cargos o es o não se deu co

. ..a citada prof ssor •
. ATermina o interessado, por solicitar providencias do or._ _ A

llinistro de Educa ao para a readm1ssao da professora, de vez
que, encontrando-se ta bé dese pr gado, a sit ão de ta 1lia, ,e ssaz pr caria.
2. A questão aqui ex osta con titue u proble de 3d.lni -
tração do sistetpa de ensino primário do Estado de Sergipe e,
tendo a Constituição Federal estabelecido no arte 171 que tiOs

Estados e o Distrito Feder 1organizarão os seus s1ste s
, , ..•ensino", so ente aos eompetentes orgaos estadua1s'ad 1nistr ti

vos da educação caberá a'sua devida solu ão.
3. Proponho, p01s,'que seja envi d exp diente ao interess!
do comunicando-lhe da necess1d de de~ca inhar o D part n-
to de Educa ão do Estado do erglpe.

I.N.E.P .. S.O.E •. Em 22 de junho de 1 948.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

Proc. 1 910/lt8

r. 1ret

P 10 presente; s rase .Zul ir
AD. sther Po la ,p o s r pri

ri ida o ~r. inistro, present s
just1 as que dizem ~tar sorrcnio, a•..dmini trativa~ da duc çao estad a1,
das pela interven.ã ê te in stério.

Popl e e ori e,~. o Par ~a, a ta !
protestos e face de 12

part das utorid es
que espe v r s n -

2. C n~1 e ando o r ceitu do pelo arte 71
ederal:"O .st o o u trito '~'er 1 or

sistemas de ensinou, logo e verifica que o
•.. \ -tao tang a esfera excIustv da ad irlistr ao',.. , ..sendo, as providencias n cessar~as a norna11z

exposta, co pete~ xclu ivamente ao~ 'r "os de,da educ o, do st o do ~ r n •

a Co tit ieão
anizar-o os sous

e ques-
ua1 e assi•..itu ao

3. vlst do .. insto, env a o -infor •..ter ssa s, ndo-as C'3rc a n c:e r gi-.. .. e eul ,1"'e 1reta ente Cecretari de • lC cao ran e
cómunicando-lhes que o I. • .•.••P. , ntre n es, e c o cs-so àquele or - estadual.ao

I. • .•P. ç(J. de sete b o 19 8.
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